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N
o
 DE CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

2 30 

 

EMENTA 

 

Ciências Humanas e Sociais e sua compreensão interdisciplinar acerca do fenômeno do crime e da violência. Principais 

contribuições para uma compreensão mais aprofundada desses fenômenos. Fatores causais que levam a violência e o crime a 

modular a ação coletiva, os processos sociais e as disputas culturais das sociedades ocidentais. Conexões entre violência, crime e 

vida econômica, social e cultural. 

 

OBJETIVOS 

1. Propiciar uma visão, ainda que panorâmica, de como as Ciências Sociais e Humanas abordam algumas das várias formas de 

violência desencadeadas na vida social. O que significa, dentre outros aspectos, levar em conta tanto as diferentes formas de 

violências quanto a própria produção sociocultural da violência como um problema central da vida moderna; 

2.  Estabelecer uma discussão sobre a tipificação social do desvio e do crime, bem como a análise das diferentes formas de 

respostas sociais à violência e ao crime. Nesse sentido, a segurança pública merecerá uma discussão especial; 

3. Encimado por essa perspectiva, buscaremos discutir textos e materiais que subsidiem uma compreensão mais aguçada sobre a 

violência e o crime. Embora a disciplina esteja ancorada fortemente na sociologia, não deixaremos de incorporar saberes e formas 

de compreensão do mundo oriundas de outros campos disciplinares, em especial a Antropologia, a Ciência Política, a Psicologia e 

a Geografia. 

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO CARGA 

HORÁRIA 

1. Conceituações introdutórias: violência, crime e desvio. 02 

2. Violência e processo civilizacional: aspectos históricos e socioantropologicos 02 

3. Desvios e desviantes 02 

4. Criminalidade e a Cultura do Controle 02 

5. Crime e delinquência: compreensões e análises 02 

6. Punição, Justiça e Sociedade 02 

7. Redes Sociais e criminalidade 02 

8. Sociabilidade violenta e criminalidade 02 



9. Segurança Pública e cidadania 02 

10. Policia(s) 02 

11. Violência e Gênero 02 

12. Criminalidade e vida econômica 02 

13. Política e Drogas 02 

14. Atores sociais e as vítimas ocultas 02 

15. Criminalidade e Tecnologia 02 

       TOTAL 30 

 

METODOLOGIA 

Leitura e Discussão de Textos 

Seminários 

 

AVALIACÃO 

1. Discussão em sala de aula. 

2. Apresentação do Seminário. 

3. Trabalho final. O trabalho final consistirá em uma produção textual individual em forma de artigo científico ou ensaio teórico. 
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